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			Abstract

			This project research was based in the confusion and misunderstanding found among the several opinions and concepts of Economic Diplomacy, still not generally accepted by the different levels of politics scientists, as it was realized during the observation of the international commercial relations during the last 30 years. The research considered some Economic Diplomacy concepts as well as globalization from different country origins, ambassadors authors, professionals and professors of diplomacy and international affairs. It also considered all the experiences of this author during the last 30 years in the international trade business and his observation of the embassies and diplomacy helpful support worldwide, after several import and export consultancy developments throughout over 50 countries. The conclusion of existence, changements and developments of the modern Economic Diplomacy concept is still under construction. The fact of economics has been controlling and guiding all the main phases of political international affairs just after the cold war, communism ending and the re-arising of oriental cultures as their strengths in the new economic era, make us consider that Diplomacy has a stronger and important role in the international economy. Symbiosis so, may be the fact for that close and far future.

		

	
		
			Resumo

			Este trabalho foi desenvolvido através da pesquisa dos conceitos gerais de diplomacia económica apresentados pela literatura, artigos e representações diplomáticas, consulares e dos negócios estrangeiros, nos mais variados países de norte a sul, leste a oeste, ricos, pobres e em desenvolvimento ou emergentes, comparando estes todos e comentando as definições de cada autor, tentando ainda observar o ponto de vista económico-diplomático, destes. 

			Manteve-se ainda a linguagem e o idioma original, para que se possa perceber as nuances de cada contexto e do vocabulário empregado, bem como por tratar-se justamente de um trabalho económico-diplomático, em que as línguas nacional portuguesa, a espanhola, a inglesa e a francesa, todas reconhecidamente diplomáticas pela ONU, justificam manter no original, para um amplo entendimento do sentido que se queira dar na conclusão deste trabalho, dos prós e contras no sentido de Diplomacia Económica Universal, a que se pretenda chegar.

			Deu-se ainda o sentido do conceito clássico da diplomacia e da globalização, para no contexto moderno, encaixarmos o conceito de Diplomacia Económica mais próximo do real, inserindo-se neste a diplomacia política comercial bem como, práticas mercadológicas ou de promoção comercial que embaixadas e consulados promovem apenas dentro de um contexto económico, como ferramenta de apoio. Mas de modo algum, como um fim da política económica internacional moderna.

			Assim, a análise conceptual de todos os diferentes sistemas económicos e diplomáticos estudados neste trabalho têm como objectivo, diferenciar a Diplomacia Económica e a política internacional desenvolvimentista, de outras formas de diplomacia empregadas conceptualmente, como a financeira e a comercial, procurando sim estabelecer um conceito definitivo para a Diplomacia Económica que hoje em dia, em tempos de guerra comercial e cambial e, com o fim da guerra fria entre os sistemas políticos-económicos comunista e capitalista, dá lugar às novas formas de guerra, tecnológica. Principalmente em relação à disputa internacional, por bens universais como: oceanos e florestas, atmosfera e subsolo, para citar apenas a energia e a biodiversidade. E por conseguinte, os sistemas económicos híbridos de políticas governamentais financeiro-socialista, que as multinacionais e os políticos mercadores, vêm desenvolvendo conjuntamente nas últimas décadas da modernidade, para subjugar e/ou prevalecer economicamente na arena internacional moderna.

		

	
		
			Diplomacia Natural

			E o silêncio imperou!

			A higiene vingou!

			O respeito, calhou...

			O dinheiro, evaporou.

			O negócio, encerrou.

			Os bichos nadaram, correram, andaram e passearam...voaram! 

			Cantaram e repousaram...

			O oceano limpou.

			A floresta acalmou;

			O rio respirou...

			O ar, perfumou e

			A poluição, terminou. 

			E o homo deus sapiens, onde está?

			Sumiu, de cá e d’acolá...

			Onde está? 

			A pensar, refletir, confinar e repensar.

			Em semi-apnéia, quase sem respirar...

			Pois, já usam burca.

			Uma burca fashion, estilo Tropical…

			Diogo Ribeiro

			Abril, 2020.

			*Quarentena, Antologia Ed. Chiado, Vol. 1. Lisboa Ago./2020.
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			Introdução

				Iniciou-se este trabalho é bem verdade, após 30 anos de perceção sobre o desenvolvimento da globalização através principalmente do comércio internacional e, da parcial ausência de diplomacia como meio de suporte e apoio, ao novo sistema internacional de intercâmbio económico mundial na virada do século. Obviamente que o trabalho das organizações internacionais e das representações de negócios estrangeiros das nações, junto à grandes empresas e multinacionais, desenvolveu-se particularmente com a modernidade que as mesmas empresas impuseram pelas novas relações económicas internacionais globalizadas e que, juntamente com o turismo internacional, permitiu a maior internacionalização das pequenas e médias empresas nos mercados estrangeiros. Isso tudo, associado à digitalização económica e à digitalização da comunicação que, reduzindo os custos do intercâmbio e em outros casos, reduziu mesmo à quase zero o custo desta troca de informações e o desenvolvimento de contratos comerciais internacionais.

			Com o fim da guerra-fria após a queda do muro de Berlin, o fim do comunismo e a ascensão económica da China, viabilizada pelo investimento Norte-Americano e a redução dos custos de transportes, o capitalismo de mercado ergueu-se como ícone da sociedade internacional, cujas fugas de cidadãos alemães orientais para a Alemanha Ocidental, Cubanos para os EUA, Coreanos do Norte para o Sul dentre outros exemplos, comprova a preferência humana, pelo bem-estar livre, a produtividade e o mérito. Ainda hoje, se vê novos levantes contrários à esta realidade. Conforme a natureza-humana, a supremacia económica e a busca por riqueza e segurança, continuam a mudar fronteiras de tempos-em-tempos, para onde a esperança volte a brilhar e que esta insatisfação e inquietação humana, sirva de motor do desenvolvimento, progresso e da curiosidade por outras novas paragens nos confins do mundo.

			As pequenas e médias empresas assistem neste barateamento de custos de internacionalização, uma realidade alcançável para a maior parte dos empreendedores nacionais que, com algum estímulo aventureiro e desbravador, emergem das origens dos descobrimentos e da globalização do século XV, que tanto persuade povos no futuro em que hoje habitamos. As inter-relações culturais, as diferenças de sistemas de governo e económicos, as visões religiosas do dinheiro e do trabalho, a oferta e a escassez de bens e serviços por sua vez, têm gerado inseguranças e inquietudes internacionais que, estão sendo vistas principalmente como guerras comerciais ou, até mesmo guerras económicas se assim preferirmos pois, com o fim das disputas entre sistemas políticos de governos, o próximo passo a seguir terá sido as disputas dos sistemas económicos desses mesmos governos. Com uma superficial análise desta realidade, onde o capitalismo suplantou o comunismo, implantando-se finalmente numa aldeia económica global, logo se percebe qual serão os próximos passos da economia mundial. Em considerando-se um sistema mundial híbrido, dentre as melhores práticas de cada sistema político e económico existente, percebemos o provável caminho futuro à uma unificação e convivência pacífica inter-cultural, devido ao novo estágio emocional e evolutivo das sociedades, permitido por este intercâmbio universal. A empatia e o respeito provocado por estas facilidades, tende a levar num futuro próximo, à tão perseguida paz duradoura, inclusive uma paz extra-democrática1, considerando-se que também o sistema democrático tem passado por questionamentos profundos, refletido na ascensão populista de muitos governos contemporâneos. Sempre na história humana, longos ciclos de paz e de progresso estão intercalados por momentos de instabilidade económica e política, principalmente no último século, em que duas grandes guerras mundiais tiveram fim. Apesar da expectativa por uma terceira guerra mundial, esta ainda não aconteceu, contrariando a suposta obviedade. Entretanto, talvez esta grande guerra tenha já transformado-se numa guerra económica internacional e que a história venha, futuramente, a constatá-la. O belicismo à custa de vidas, já não faz parte do vocabulário moderno das nações desenvolvidas e, a diplomacia venceu nestas nações mundiais da vanguarda desenvolvimentista. 

			Entretanto, Nações em desenvolvimento e emergentes, ainda possuem disputas pelo poder mas que o sistema já considera-as apenas como realidade de mercado, mesmo em ditaduras, quando for o caso. O sistema político de governo já não funciona mais como cortina de fumo para ilusionismo, impondo interesses económicos de poder. Todavia parece que ainda há uma incerteza, na participação do Estado em algumas atividades privadas e que não sejam funções estatais, até porque as funções básicas e estatais dos governos, deveriam primar pelo resultado zero, sem lucro, nem prejuízo. A partir das receitas tributárias do desenvolvimento privado, a economia estatal deveria regular e fornecer políticas para atividades básicas de educação e saúde, entre outras, de acordo com as características particulares de cada cultura regional do globo, para propiciar-nos um bem-estar universal ou, o mais próximo disso. 

			Portanto, a Diplomacia através da sua vertente económica vai depender cada vez mais do entendimento, compreensão e evolução dos sistemas de desenvolvimento moderno, necessários para compor os mercados, as sociedades e a política, numa relação público-privada cada vez mais interdependente que, forneça através destas duas formas de empreendimento, uma convivência moderna global, justa, progressista, desenvolvimentista e sem perder de vista a sustentabilidade, que por vezes a economia e a produtividade industrial, põem em causa também. Afinal os recursos económicos universais, como o mar, o ar e o clima principalmente, dependem de Diplomatas Económicos e Comerciais cada vez mais capacitados e de seus assessores, como os chamados Diplomat Traders que sugiro neste trabalho. Para uma coordenação e orientação altamente especializada e globalizada, sem restrições de política ou interesses particulares. 

			

			
				
					1https://pt.m.wikipedia.org/wiki/Teoria_da_paz_democr%C3%A1tica	

				

			

		

	
		
			Conceitos da Diplomacia Económica na era da globalização 

		

	
		
			Conceito 1

			Comecemos com a apresentação de um autor português abaixo que, na sua dissertação segue pela mesma linha de raciocínio no que tange à leitura da diplomacia clássica e da económica, fundindo estas duas numa mesma ferramenta política, como objectivo para se alcançar os melhores resultados nas prioridades modernas das Nações, resultando numa fusão de relações económicas internacionais.

			Diplomacia Clássica versus Económica.

			“Como foi abordado nos pontos anteriores, a diplomacia é composta por dois modelos:

			Diplomacia clássica e económica.

			Apesar de a diplomacia clássica ter evoluído e alterado os seus paradigmas ao longo dos anos, é irrefutável que é um instrumento da política externa de um determinado país. É uma ferramenta usada na negociação entre dois ou mais Estados, com o objectivo de alcançar parcerias, acordos ou tratados, atuando para isso, de uma forma pacífica. Esta é a função diplomática de maior relevo. 

			Enquanto que a diplomacia económica é um mecanismo preponderante de apoio às empresas (e consequentemente, à economia de um país), esta concretamente relacionada:

			• No processo de internacionalização;

			• Na promoção de exportações;

			• Na atração de investimento;

			• Na divulgação de produtos e serviços nacionais.

			Contrariamente à diplomacia económica, a clássica espelha a aplicação de políticas internas no exterior. Enquanto que esta “limita-se” a gerir as relações institucionais de um país em organismos internacionais, a diplomacia económica “apadrinha” as atividades das empresas além-fronteiras, preparando, aconselhando e fornecendo informações absolutamente indispensáveis nas primeiras diligências feitas aos novos mercados.”2

			Na conclusão deste seu conceito, o autor separa a diplomacia política da económica, para depois fundí-las novamente. Salienta que a diplomacia económica apoia e desenvolve mecanismos de estímulo à representação das pessoas jurídicas nacionais no exterior, assim como também o é o processo diplomático de representar e apoiar as pessoas físicas individuais, no exterior. As empresas são o conjunto das pessoas reunidas em uma sociedade económica, que unidas com um mesmo objectivo fim, pretendem arranjar no mercado internacional, mecanismos de receita financeira e desenvolvimento da economia nacional, através da canalização de riquezas, da paz económica e da boa convivência comercial entre as nações amigas. Sendo assim, obviamente que a evolução da diplomacia política alargou e estendeu os seus tentáculos, apoiando-se nas ferramentas económicas para melhor apoiar as necessidades nacionais dos países modernos, da era da globalização.

			

			
				
					2 Diplomacia Económica e Internacionalização da Economia Portuguesa: Tiago Filipe Figueiredo Almeida – Instituto Universitário de Lisboa, Business School – Outubro, 2015. Pág. 19-20.

				

			

		

	
		
			Conceito 2

			No Manual Diplomático de José Calvet de Magalhães3, talvez um dos mais importantes autores diplomáticos portugueses, não encontramos conceituações nem considerações sobre a Diplomacia Económica, o que faz portanto justificável, abordar com outras considerações disponíveis sobre o tema. Posteriormente abordaremos correlações em outras obras deste mesmo autor, devido à sua consideração de relevância para este estudo. Assim, tentaremos abordar variados conceitos de origens diversas nos sistemas políticos e económicos de origens diferentes. Com certeza que estas ideias, no sentido mais amplo da diplomacia tradicional, fazem-se presentes nas entrelinhas de qualquer trabalho deste tipo. 

			Deparando-se nesta pesquisa de conceitos de diplomacia económica com um conceito do autor arménio Tatoul Manasserian4, ficou óbvio incluir a opinião deste, por ser um conterrâneo do famoso arquiteto de negócios do petróleo, Calouste Gulbenkian5, o famoso Sr. Cinco por Cento, um dos criadores do negócio internacional do Petróleo, falecido em Lisboa nos anos 50, onde também deixou uma Fundação e parte da herança obtida neste mercado. Senão, sendo o principal agente privado de uma diplomacia económica moderna, ao internacionalizar o mercado do reconhecido ouro-negro por quase todo o mundo, após a indicação e sugestão de seu pai, um empresário respeitado no Bósforo, da antiga Constantinopla, no segmento empresarial de querosene para iluminação pública. Sugeriu este ao filho que, o petróleo e portanto a gasolina, estavam a ser o combustível da nova indústria automotiva norte-americana, nos princípios do século XX. Foi ele portanto também, sócio-fundador da Royal Dutch-Shell, uma das grandes irmãs e ‘player’ deste mercado até hoje, bem como o detentor e descobridor de outras fontes de petróleo, a exemplo das venezuelanas, onde ainda recentemente assistimos a um levante popular contra o governo ditador bolivariano lá implantado, há décadas. Talvez este seja um bom exemplo de conflito económico-diplomático. 

			

			
				
					3 MAGALHÃES, José Tomás Calvet de, Manual Diplomático, 1985. Ed. Bizâncio.	

				

				
					4 Article: Economic Diplomacy: from theory to real life, Oct. 2017, pág. 5.

				

				
					5 RALPH, Hewins (2009). O Senhor Cinco por Cento: A Biografia de Calouste Gulbenkian. Alfragide: Ed. Texto.

				

			

		

	
		
			Conceitua Tatoul:

			“Ensuring economic growth and human development, as the majority of international experts are stating, the issues of economic diplomacy are closely related to the economic security and its strategies of the country. Taking into account the fact, that traditional threats of economic security day to day are supplemented by new resources, the role of economic diplomacy is obviously growing in neutralizing the threats to the country’s economic security (providing fair competition conditions, unrestricted exit to foreign country’s products, raw materials and other markets, joint programs on use of global ocean and space, security for international transportation, prevention of nature disaster, support the Republic of Armenia in the world economic processes integration, increase of both political and economic image and etc.). In general, economic security indicators have marginal values, and in case of latter’s increase they turn into threats.

			Explica o autor arménio, que as maiores ameaças diplomáticas da atualidade são contra a segurança económica, que afeta não só a arena política e comercial global bem como, os ecossistemas fornecedores de matérias-primas e riquezas naturais, que não possuem dono exclusivo como o ar, a água dos oceanos, os minerais submarinos, o clima, a fauna e a flora selvagem, etc. Coincidentemente ou não, o transporte marítimo global, tem seu maior fluxo na região do Golfo Pérsico, onde todo o transporte internacional de petróleo acontece. E é graças à segurança marítima de prevenção contra pirataria, que os fluxos de transporte internacional fluem livremente e sem atrasos excecionais, quando os estados responsáveis pela segurança mundial e os respetivos organismos, ONU e NATO, garantem diplomaticamente estes movimentos económicos fundamentais para o desenvolvimento global, através de acordos internacionais, sanções e coerções económicas, por exemplo.

			No caso do Sr. Cinco por Cento, mencionado acima, Calouste Gulbenkian financiou obras, associações empresariais internacionais, desenvolvimento económico em diferentes continentes, além da indústria hoteleira e do turismo de alta-qualidade, como no caso dos Hotéis Ritz, de quem era financiador. Auto-intitulado de arquiteto empresarial, se considerou na autobiografia desta maneira, por organizar e desenvolver este mega negócio internacional de importação e exportação global de petróleo e derivados, regulamentado de forma especial e diretamente relacionado à segurança económica global, como o conhecemos. Os acordos internacionais de mercado, acordados no âmbito da OPEP, são regulamentares para a precificação e determinação dos fluxos de consumo internacional, que conduzem à aceleração económica mundial, bem como ao crescimento ou retração económicas nas diversas épocas e estágios do desenvolvimento mundial. Sempre, a diplomacia está presente para mediar, aconselhar, informar e executar planos, estabelecidos multilateralmente nestes contextos de Estados estrangeiros, importadores e exportadores de petróleo. Em outras palavras, regular a oferta e a procura deste importante recurso económico.

			Outrossim, o acordo do carvão e do aço (CECA) que deu origem a criação da Comunidade Económica Europeia e, aos acordos internacionais da distribuição de trigo estabelecido entre os principais players mundiais, como Canadá, Rússia, Turquia e Argentina, reforçam as características necessárias para uma segurança económica internacional, como sendo a principal matéria de preocupação diplomática, nesta era moderna da globalização.

		

	
		
			Conceito 3

			“Em 1956, o Departamento de Assuntos Económicos foi criado no Itamaraty, Ministério das Relações Exteriores do Brasil, com a inestimável colaboração do Embaixador Dias Carneiro. Até esse momento, os diplomatas de um modo geral, não opinavam a respeito de economia. Dias Carneiro – junto com outros de sua geração como Roberto Campos, Miguel Osório de Almeida e João Batista Pinheiro – empenhou-se em criar um Itamaraty atuante na área econômica. Eles inauguraram, por assim dizer, uma classe de diplomatas economistas e economistas ilustres, cuja opinião aos poucos, foi-se tornando imprescindível para os rumos da política econômica no Brasil.

			De Outubro de 1961 à setembro de 1962, Dias Carneiro ocupou o cargo de secretário-geral adjunto para Assuntos Econômicos do Ministério das Relações Exteriores, após ter ocupado o cargo de chefe de gabinete do Ministro da Indústria e Comércio, Arthur Bernardes Filho, de janeiro a agosto de 1961. Durante esse período, foi chamado a dar entrevistas para a imprensa e a participar de debates e mesas-redondas em várias instituições. A sua imagem de economista sério, bem preparado e que entendia dos mais variados assuntos e sobre eles, opinava com propriedade, se consolidou. Os assuntos mais importantes de que tratou na época foram: formas de intensificação do comércio do Brasil com os países socialistas e com os países da ALALC ( Associação Latino-Americana de Livre Comércio) e o rompimento com o Mercado Comum Europeu na Conferência Internacional do Café.”6

			Na biografia do primeiro diplomata económico brasileiro, desenvolvedor das opiniões económicas junto ao Itamaraty, o re- conhecido órgão do Ministério das Relações Exteriores Brasileiro, Dias Carneiro confirma a participação já naquela época, da diplomacia económica como um factor importante nas decisões de relações internacionais dos países em desenvolvimento da América Latina, apesar das curiosas decisões por um alinhamento às correntes económicas socialistas, que na época devido ao momento político internacional e regional, deveriam ser prevalecentes. Outro fato interessantíssimo desta informação, presente na biografia do diplomata, é a divergência com a Europa sobre os assuntos do café. O Brasil, como sendo um dos maiores produtores desta commodity, teve seu produto lançado no mercado internacional, através da Bolsa de Mercadorias de Amsterdam, no séc. XIX. No livro os Mercadores de Café⁷, encontramos a história deste momento económico internacional da economia internacional e, hoje em dia a Alemanha tornou-se o maior exportador mundial de café e seus subprodutos. Talvez, não tenha sido uma boa decisão em termos de previsão de futuro, visto que a economia brasileira e latino-americana, enfrentou e ainda enfrenta dificuldades políticas e desenvolvimentistas no âmbito das relações comerciais internacionais. Como ainda percebemos nos últimos anos da segunda década do séc. XXI, o tremendo escândalo de corrupção da empresa estatal brasileira do petróleo, a Petrobrás. 
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